


Mineralizações de Ouro e Prata em Portugal








	Em Portugal as principais mineralizações metálicas encontram-se sobre o maciço Hespérico, que pode ser dividido em quatro grandes zonas(ver mapa pag. seguinte):





	Zona Galaico Transmontana





	Maciços máficos e ultramáficos de Morais e Bragança, com mineralizações de crómio e platinóides, asbestos, talco e massas minerais de serpentinitos e perídotitos, os quais são envolvidos por formações silúricas, onde são conhecidas diversas jazidas, destacando-se as de volfrâmio, estanho, chumbo, bário,antimónio, urânio, ouro e prata e argilas comuns.





	Zona Centro-Ibérica





	Dominada por granitóides Hercínicas e por xistos do Complexo Xisto-Grauváquico onde ocorrem mineralizações de estanho, volfrâmio, chumbo, zinco, ouro, prata, antimónio e lítio. Ocorrem ainda jazidas de urânio e carvão.





	Zona de Ossa-Morena





	No domínio de mineralizações metálicas ocorrem nesta zona, essencialmente sulfuretos polimetálicos de chumbo, zinco, cobre, arsénio, e ferro e metais preciosos (ouro e prata).





	Zona Sul-Portuguesa





	É caracterizada pela existência de um complexo Vulcano-Sedimentar de idade Tournaisiana e Viseana. O vulcanismo ácido constitui o metaloteto das massas de sulfuretos polimrtálicos maciços, características da Faixa Piritosa Ibérica, principal província metalogenética do território nacional.





	Das zonas atrás referidas as três primeiras são as mais relevantes para o estudo de mineralizações de ouro e prata, no entanto isto não significa que as restantes não tenham interesse neste domínio, pelo contrário a ocorrência de ouro e prata como subprodutos de explorações dessas zonas é bastante comum.





	Das três zonas referidas interessa principalmente as mineralizações associadas a rochas graníticas, essencialmente Hercínicas. Mineralizações estas bastante importantes no País e que são as seguintes:





	- Pegmatitos com colombo-tantalites.


	- Pegmatitos com berilo.


	- Pegmatitos com cassiterite.


	- Filões de quartzo com cassiterite, volframite, scheelite, e acidentalmente, molibdenite.


	- Filões quartzosos com pirites auro-argentíferas.


�
�
	As mineralizações mencionadas aparecem normalmente na dependência de maciços graníticos porfiroídes, de duas micas, com predomínio de biotite.





	O granito é normalmente calco-alcalino, essencialmente monzonítico e de idade Pós Estefeniano Médio.





	As mineralizações com pirites auro-argentíferas, são as que nos interessam especialmente, pelo que é sobre elas que nos vamos debruçar.





	Normalmente aparecem representadas por filões quartzosos mineralizados, fundamentalmente por arsenopirite e em seguida por galena, pirite, blenda e calcopirite. Isto justifica a utilização de arsenopirite como elemento pista para a prospecção de ouro, quando a relação entre as ocorrências deste e respectivas estruturas onde se inserem, em contraste com os ambientes geológicos onde ocorrem, estão pobremente documentados.





	Neste tipo de formações o ouro ocorre sob a forma nativa, na arsenopirite e menos usualmente na pirite. Pode-se por vezes encontrá-lo também em pequenas pontuações no quartzo, mas isso só acontece em casos onde o teor de ouro é já bastante elevado.





	A galena bem como o ouro são argentíferos, e quando o teor de prata aumenta é vulgar a formação de argentite.





	Dentro ainda das três primeiras zonas , existem duas regiões de especial importância para o estudo de mineralizações auro-argentíferas de Portugal, e que são:





	- Zona de Cisalhamento Coimbra-Córdoba, situada na fronteira entre Zona Centro-Ibérica e


zona de Ossa-Morena.


	- Região de Vila Real, província de Trás os Montes.








1. Zona de Cisalhamento Coimbra-Córdoba





	Esta zona, como já foi referido, constitui uma fronteira entre as zonas Centro-Ibérica e Ossa Morena, exercendo significante controle na distribuição das ocorrências de ouro conhecidas.





	É caracterizada, fundamentalmente, por um forte cisalhamento, além de blastomilonização, e por uma sequência litoestratigráfica complexa compreendendo sedimentos do Ordovicio-Devónico (quartzitos, grés e lousas), intrusões Paleozóicas, e formações xisto-grauvaques do Pré-Câmbrico.





	Embora mais conhecida, pela sua relação “granitos-depósitos de volfrâmio, estanho, lítio”, esta zona engloba no entanto formações deste tipo que hospedam pequenas ocorrências de metais comuns e preciosos de origem e idade incerta.


�
	De especial importância auro-argentífera, foram estudados três lugares:





	Sarzedas - Os depósitos de Sarzedas foram exploradas por duas minas e produziram concentrados de antimónio com algum tungsténio.





	A exploração foi feita em filões de séries do tipo quartzo-carbonato stibinite no Complexo Xisto-Grauváquico com direcção N40ºE e N50ºW.





	Não existe qualquer registo de alguma vez ter havido exploração de ouro, mas recentemente trabalhos de prospecção revelaram em material rejeitado quantidades acima das 37 g/t de ouro.





	Poço Redondo - Já na antiguidade os Romanos exploravam ouro neste local. 





	Os depósitos desta zona consistem num sistema de brechas, de quartzo ferruginoso com pequenas quantidades de sulfuretos,  orientadas N40ºE ao longo de 0.5 Km. As rochas encaixantes onde ocorrem, datam do Pré-Câmbrico , e são maioritariamente constituídas por lousas negras e xistos seríciticos.





	As quantidades médias de ouro são da ordem das poucas gramas por tonelada.





	Vila do Rei - Trata-se de uma área onde pequenas explorações extraem ouro e prata de brechas quartzicas, ricas em Goehtite e com sulfuretos metálicos em pequena escala. Os valores de ouro podem chegar até 6.3 g/t e a prata pode atingir 13.9 g/t.





	Para finalizar pode concluir-se que todas as ocorrências de ouro nesta zona, são epigenéticas e associadas com falhas de pequenas dimensões ou estruturas discordantes similares.





	Os controles litológicos, estão igualmente distribuídos em granitos e terrenos de metassedimentos com alto grau de metamorfização.





	Além de tudo isto, importa ainda referir duas características importantes das mineralizações de ouro, que foram reveladas por análises estruturais e mineralógicas.





A distribuição de ouro, mostra uma forte ligação com as zonas de maior cisalhamento e com falhas crustais profundas.


O ouro ocorre mais frequentemente em associação com sulfuretos de ferro, arsénio, chumbo e antimónio.





�
2. Região de Vila Real





	Nesta região existe uma grande variedade de depósitos minerais, normalmente associados (com mais ou menos evidência) a granitóides de idade Hercínica. Sendo as mais significantes:





	- Sulfuretos dispersos, aos quais aparece associado baixo grau de ouro, em quartzitos e em


camadas de rochas siliciosas.


	- Veios de quartzo e pegmatitos com cassiterite.


	- Filões e filonetes com finas camadas de ouro-sulfuretos, concordantes com quartzitos


Ordovicíos e xistosidade micaxistíca.


	- Veios de quartzo com ouro e prata associados a sulfuretos.


	- Stockworks e rochas bréchicas com volframite e alguma cassiterite.


	- Pequenos filões de quartzo e rochas graníticas greisenizadas com pouca cassiterite.


	- Veios de quartzo pneumatolitíco-hidrotermal com volframite.





	Nesta região os principais depósitos conhecidos de metais preciosos são os de Três Minas, Gralheira e Jales, que serão em seguida descritos.





	Três Minas - O ouro neste depósito ocorre em grãos diminutos em bandas de muscovite ou inserido em micromoisacos de quartzo na rocha hospedeira.





	Quantidades menores de pirite, esfalerite, calcopirite e galena ocorrem no interior de filões de quartzo dispersados em xistos hospedeiros.





	Gralheira - Este depósito é formado por um certo n.º de filões e filonetes paralelos, preenchendo uma zona de cisalhamento de quartzitos e micaxistos quartzitícos.





	Este sistema de filões mineralizados contém quartzo com arsenopirite, pirite, galena, e ouro dessiminado com quantidades entre 0.002 e 14 g /t de ouro.





	Jales - Os depósitos de Jales são na maioria compostos por dois filões (o filão de Campo e o de Desvio), no entanto podem também ocorrer filões subsidiários.





	Esses filões de quartzo aparecem essencialmente intruídos em granitos de duas micas. Podem também ocorrer em micaxistos, mas nesses casos perdem importância económica.





	Os principais minérios que compõem a mineralização são a arsenopirite, pirite, galena, esfalerite, calcopirite, sulfossais, ouro e electrum.





	A sequência paragenética revela que ocorrem seis diferentes estágios de mineralização, separados por falhas e fracturas de idade Hercínica.





�
3. Outros Depósitos





	Além dos já referidos existem muitos outros depósitos ricos em ouro e prata, sem esquecer a existência de depósitos de outros metais onde a prata e o ouro aparecem disseminados, como é o caso dos depósitos da Faixa Piritosa Ibérica de onde a mina de Neves Corvo é a mais conhecida.





	Em seguida serão referidos outros depósitos onde a ocorrência de ouro e prata é uma realidade, quer como principal produto quer como subproduto.








�
			Borralha - W, Cu		Monfortinho - Au


			Chaminé - Au 			Panasqueira - W, Sn, Cu


			Escádia Grande - Au		Paredes


			Freixada - Au 			Penedono - Au


			França - Au 			Poço de Freitas - Au


			Grou - Au 			Terramonte


			Marrancos- Au 		Torgal - Pb, Zn, Ag


			Melgaço - Au 			Várzea de Trevões - Zn, Pb, Ag
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